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Um teto é tudo: 59 casas populares serão 
construídas em Cachoeira do Campo

Festival de Pipas e Papagaios embeleza o 
céu de Itabirito, no Alto do Cristo pág. pág. 1414

Para muitos, a casa própria é 
um sonho. Desde o dia 07 de agos-
to, os moradores de Ouro Preto e 
do distrito de Cachoeira do Cam-
po podem se inscrever para rece-
berem as moradias populares do 
programa habitacional “Um Teto é 
Tudo”, da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação.

Ao todo, 59 moradias serão 
construídas no bairro Vila Alegre, 
que serão destinadas à população 
ouro-pretana que se enquadrar 
nos critérios estabelecidos no edi-
tal, publicado no Diário Oficial do 
Município.

De acordo com a secretária 
municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, Camila Sar-
dinha, os moradores contemplados 
não precisarão realizar nenhum 
tipo de investimento para o rece-
bimento das casas. “Elas serão 
doadas através de um Termo de 
Cessão de Posse. O Termo conterá 
cláusula de que o imóvel não pode 
ser alugado ou vendido em pelo 
menos 5 anos após o recebimento 
pelo beneficiário e não pode ser 
destinado para outro uso que não 
seja a moradia”, explicou a secretá-
ria da Pasta de Habitação. As obras 
no local já foram iniciadas e as 
cinco primeiras casas já estão com 
as paredes erguidas. “Já dá para 
perceber muito bem como serão 
as casas, em um local privilegiado, 

porque é ao lado do CAIC. É um 
trabalho que está sendo feito com 
muito cuidado, com muito cari-
nho, com muito empenho. São 59 
famílias que vão ter direito ao teto 
e um Teto é Tudo. Vão ter direito 
a casa, e a casa é a vida”, afirmou 
o prefeito de Ouro Preto, Angelo 
Oswaldo.

O programa “Um Teto é Tudo” 
foi instituído pela Lei 1328/2023, 
que estabelece a política de habi-
tação de interesse social no mu-
nicípio de Ouro Preto. De acordo 
com Camila Sardinha, ela define 
os parâmetros e diretrizes para as 
ações do poder executivo para o 
acesso da população de baixa ren-
da à moradia. “Portanto, é sim uma 
importante ferramenta para o trato 
da questão da moradia”, comple-
tou Sardinha. 

Cadastramento para 
participar da concessão

Os ouro-pretanos que desejam 
participar da concessão, é necessá-
rio realizar o cadastramento até o 
dia 06 de setembro de 2023. Na 
sede, o cadastramento ocorre na 
própria Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Habitação, das 
09h às 16h. Já em Cachoeira do 
Campo, os interessados devem 
realizar as inscrições no Conselho 
Particular Nossa Senhora de Naza-
ré, que fica na rua Padre Afonso, nº 
95, na região central de Cachoeira 
do Campo, nos seguintes horários 
e dias: de 7h30 às 11h30 às terças, 
quintas e sextas-feiras, e de 12h às 
16h nas segundas e sextas-feiras. 
Estão sendo realizadas 90 inscri-
ções por dia, sendo 60 inscrições 
na sede do município e 30 no dis-

trito de Cachoeira do Campo.
O processo para concessão das 

casas será realizado em três etapas: 
Inscrição e cadastro - 7 de agosto 
a 6 de setembro; Listagem dos 
pré-selecionados (Matriz de priori-
dade) - 21 de setembro; Compro-
vação dos dados válidos (Estudo 
Técnico Social) - De acordo com 
a liberação das casas.

Segundo a secretária de De-
senvolvimento Urbano e Habita-
ção, a primeira etapa do cadastro é 
autodeclaratória e garante somente 
a inscrição no chamamento. “Após 
esse cadastro, com o preenchimen-
to dos formulários pelos requeren-
tes, uma planilha automática, que 
foi desenvolvida pela Superinten-
dência de Tecnologia da Informa-
ção da PMOP, é alimentada com 
os dados fornecidos pelas pessoas 
e automaticamente pontuada a 
partir da matriz de prioridades que 
foi publicizada. Em ordem de-
crescente, quem faz mais pontos a 
princípio está mais apto a receber a 
casa”, destacou Camila.

Posteriormente, as famílias 
melhor pontuadas serão chama-
das para apresentarem toda a 
documentação que comprova as 
informações fornecidas no cadas-
tro. É essencial que tudo se com-
prove documentalmente para a 
manutenção dos pontos. Confor-
me explicou Camila, “os critérios 
iniciais de acesso ao cadastro para 

ser beneficiário da política habi-
tacional refere-se à definição de 
população de baixa renda do arti-
go 2º da Lei 1328/2023 – aquela 
constituída por famílias que pos-
suam, cumulativamente: renda 
mensal bruta de até 3 salários-mí-
nimos vigentes, renda per capita 
de até 1 salário-mínimo vigente 
e famílias que utilizam benefícios 
no âmbito da Política de Assistên-
cia Social, através da Lei Orgâni-
ca do Serviço Social nº. 8.742/93 
(LOAS), comprovada por decla-
ração do ente público”.

Entrega das casas para 
as famílias contempladas
A previsão é que todas as obras 

no bairro Vila Alegre durem 15 
meses. Mas vale destacar que as 
moradias serão entregues para as 
famílias ao longo da finalização 
das moradias. “As obras do Vila 
Alegre são uma ação iniciada pelo 
prefeito Ângelo em 2007, numa 
parceria com o Governo Federal, 
e que somente agora a finalização 
desse empreendimento está ocor-
rendo, mais uma vez no governo 
Angelo. As obras das últimas 59 
casas desse empreendimento fo-
ram iniciadas em junho de 2023, 
para a construção das casas com 
instalação da infraestrutura urba-
na, ou seja, é a implantação de um 
loteamento vinculado à construção 
das casas”, finalizou a secretária 
Camila Sardinha.
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Só esclarecer, Só esclarecer, 
nada a alterar!nada a alterar!

Não é de hoje, porém de há bastante tempo, o desejo de abordar 
o assunto, a ser focalizado no momento; era sempre protelado, por 
saber ser ele um tanto melindroso, não em sua essência, mas, sim, 
a partir da compreensão por parte de cada um. Mas, e daí? Em 
não se tratando de vida ou morte ou dos interesses humanos mais 
valiosos, o fato de um ou outro se sentir invadido em questões de 
foro íntimo, embora o assunto não o seja, concluo que não há motivo 
para não expor meu pensamento. Apenas exponho o que penso e 
cada um faz sua análise, não ficando ninguém obrigado a aceitar 
o exposto. Já me basta a censura sobre o tema que abordava 
até o fim do ano passado. Portanto, o que hesitei fazer, por algum 
tempo, faço agora sem medo do julgamento a que arrisco. Sei que 
o assunto poderá levantar muita poeira, mas vamos lá! Conforme já 
dito em outras ocasiões, sou o que sou e não escrevo para agradar 
a ninguém.

A qualquer momento, nos lugares e objetos mais diversos, 
deparamo-nos com a expressão “DEUS É FIEL”. É em página da 
internet, é em página de revista e de jornal, é em livro, é em para-
brisa de veículo, é em para-choque de caminhão, é em fachada de 
prédio. Está impressa em outros variados objetos: DEUS É FIEL. 
Não sei quem a cunhou, ou como, quando e onde surgiu, porém, 
depreende-se dela própria a real intenção de situar Deus, como 
de fato Ele é, o bem supremo. Percebe-se ter sido criada como e 
para enaltecimento Daquele, do qual provém e depende a vida, 
incutindo-nos o sentimento de confiança a ser depositado n’Ele.

 Mas, o que é fidelidade, o que é ser fiel? Em consulta a 
dicionários, destacam-se duas acepções: “1- característica, atributo 
do que é fiel, do que demonstra zelo, respeito quase venerável 
por alguém ou algo; lealdade; 2- constâncias nos compromissos 
assumidos com outrem”. Eu diria que fidelidade ou ser fiel é atitude 
de lealdade para com outros, minimamente, na mesma linha 
hierárquica, mas, sobretudo, para com os situados acima. Fidelidade 
é atributo puramente humano, desejável e posto em prática por todo 
indivíduo, em marcha evolutiva, sob todos os sentidos. Em princípio, 
como se vê, a fidelidade é devida de baixo para cima. Assim sendo 
e como Deus é acima de tudo e de todos, não há a quem Ele ser fiel! 
Ele, sim, é o único credor da fidelidade universal, pois Ele é a fonte 
de tudo.

A essa altura, já vejo e ouço alguns a se perguntar: - mas, quem 
é esse cara para discutir assuntos de religião? - é aí que está o 
“xis” da questão - respondo. Deus não é propriedade de nenhuma 
religião, como também não constitui tema ou assunto exclusivo de 
ninguém. Deus é assunto universal… até mesmo de quem diz, 
n’Ele, não crer! Aqui, é bom lembrar que, segundo o Gênesis, o 
Homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, o que equivale 
dizer que a espécie humana é dotada de dons e sentimentos, 
entre os quais a inteligência e o amor, respectivamente, em grau 
superior aos demais seres conhecidos. Deus cria a partir de Si 
próprio, e, o Homem, mediante a inteligência de que é dotado, “cria” 
ou transforma a partir do já existente! Está aí algo da semelhança, 
ainda que longínqua, do Homem em relação a Deus! Que não 
nos esqueçamos do pensamento, primeiro estágio da criação 
humana, onde nossos projetos tomam forma para, em seguida 
serem analisados e executados. O pensamento é o germe da 
“criação” humana, reflexo do pensamento divino. Entretanto, em 
alguns momentos, a espécie humana escorrega em seu. próprio 
orgulho e parece inverter a situação, como se possível fosse Deus 
semelhante ao Homem! Não seria a expressão “Deus é fiel” um 
desses “momentos”?

E agora? A coisa é grave? - Poderão estar a perguntar - Não, 
gente, apenas é inadequada a expressão. Sabe-se que ela não foi 
criada e não é usada com outro propósito, senão glorificar a Deus; e 
todos sabem que o que vale é a intenção! O Homem, por muito que 
avance em conhecimento, nunca chegará a uma definição perfeita 
de Deus; nunca chegará a qualificá-LO adequadamente; por isso 
tudo que se diga d’Ele é e continuará sendo insuficiente. Por isso, 
também, “Deus é fiel” continuará sendo gravada com as mesmas 
intenções, e, a relação humana se manterá inalterada com Ele, o 
Inalterável, porque DEUS É O QUE É, e ponto final!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Plano Diretor, essencial, mas 
deve ser realista e aplicável

O Plano diretor é um instrumen-
to básico para determinar e orientar 
o desenvolvimento e a expansão ur-
bana. Determinado pela Constituição 
Brasileira de 1988 e pelo Estatuto 
da Cidade, é obrigatório para as ci-
dades com população acima de 20 
mil habitantes. Abrange, portanto, 
um somatório de questões que en-
volvem a vida nas cidades, aspectos 
da qualidade de vida da população, a 
propriedade urbana e sua função so-
cial, direitos básicos da vida coletiva, 
diretrizes para o planejamento plu-
rianual e as propostas para o desen-
volvimento e expansão. A iniciativa 
cabe às Prefeituras, mas é essencial, 
e mandamento constitucional, que os 
cidadãos participem da elaboração e 
da avaliação a cada dez anos. O pri-
meiro Plano Diretor de Ouro Preto 
foi elaborado em 1996 e trouxe, com 
principal inovação, o zoneamento ur-
bano e um plano atualizado da Lei de 
Parcelamento e Uso do Solo, incluin-
do Código de Obras e o Código de 
Posturas Municipais.

Trata-se, portanto, de instrumen-
to fundamental para a modernidade 
administrativa das cidades, da sua 
democracia administrativa e o uso 
de instrumentos modernos de ges-
tão pública. Mas duas questões têm 
de ser colocadas como advertências 
perante os planos diretores: é preciso 
abrangência na elaboração e critérios 
democráticos ao ouvir a população 
e uma determinação efetiva na sua 
observância por parte das prefeituras 
e demais instituições que tem respon-

sabilidade na vida urbana e comuni-
tária e em planejar o futuro.

Infelizmente, no contexto bra-
sileiro, a aplicação plena dos planos 
não é efetiva. Por várias razões: falta 
de empenho das prefeituras, falta de 
recursos, limitações da gestão muni-
cipal e mesmo temor das prefeituras 
e os agentes políticos, como verea-
dores, perante as restrições impostas 
pelo plano. Em geral, os planos não 
têm bons resultados no Brasil. Em 
Ouro Preto o Plano Diretor de 1966 
praticamente não trouxe mudanças 
substanciais na gestão municipal. E 
persistem procedimentos e códigos 
muito antigos, incapazes de conduzir 
as expansões urbanas e o enfrenta-
mento de questões básicas da vida 
cidadã.

E não são aplicadas penalidades 
ou outras restrições aos municípios 
que não elaboram nem obedeceram 
ao mandamento constitucional relati-
vo aos planos diretores. E persistem 
as gestões casuísticas, sem visão de 
conjunto, sem planejamento básico, 
sem de futuro, com gestões persona-
listas. E as penalidades previstas na 
legislação não são observadas. A re-
sistência a ao planejamento encontra 
muitos agentes do conservadorismo 
resistente à modernização que de-
mocratiza poderes e reduz benesses 
pessoais, sobretudo políticas. São 
questões que precisam ser colocadas 
porque reais e precisam ser enfren-
tadas, sob pena deste valioso instru-
mento de planejamento urbano ir 
ilustrar, mais uma vez, uma gaveta 

das repartições públicas.
É sabido e notório que planeja-

mento urbano em cidades históricas 
é complexo e ouro Preto é exemplo 
didático. Cidade com traçado do sé-
culo XVII mas dinamismo do século 
XXI, topografia acidentada, geologia 
instável, com núcleo histórico tomba-
do, sem opções de terrenos adequa-
dos a expansões, cidade turística com 
questões crônicas de saneamento 
básico, trânsito, como economia do 
setor terciário, serviços e turismo, 
sem atividade agroindustrial. Acu-
mula ocupações urbanas perigosas e 
com habitações instáveis e pobres. E 
poderia tornar mais rendoso o setor 
turístico, incluindo seus distritos.

A conduta democrática que con-
duz à elaboração do Plano Diretor é 
salutar e certamente recolherá um 
rico e abrangente conjunto de su-
gestões. Tem o mérito de incentivar 
o debate democrático sobre a cidade 
e a vida de seus habitantes. Mas vai 
gerar um imenso conjunto de deman-
das que, seguramente, estarão além 
das possibilidades da gestão munici-
pal. Mas é oportunidade rara de um 
conhecimento amplo do município, 
sede, distritos, povoados, questões 
básicas da população, numa radio-
grafia atualizada. Resta esperar que 
gere ações administrativas objetivas 
e sejam alimentadoras de programas 
de gestão dos próximos anos. É o que 
Ouro Preto, por sua singular história 
e monumentalidade cultural, precisa, 
para garantir um futuro melhor.

*maurowekema@gmail.com 
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Museu da Inconfidência bate recorde 
de visitações no mês de julho LUCAS PORFÍRIO 

Localizado na Praça Tiradentes, 
um dos principais cartões postais de 
Ouro Preto, o Museu da Inconfidên-
cia se destaca por sua arquitetura im-
ponente. O antigo prédio de Câmara 
e Cadeia de Vila Rica, construído 
entre os anos de 1785 e 1855, abri-
ga a memória de um dos principais 
movimentos de revolta contra a Co-
roa Portuguesa do Brasil Colônia, a 
Inconfidência Mineira.

Durante o mês de julho de 
2023, o Museu da Inconfidência 
teve um recorde de visitação, com 
mais de 50 mil turistas conhecendo 
o local. De acordo com a direção, 
cerca de 48 mil visitantes estiveram 
na sede, enquanto aproximadamen-
te 1.700 e 2.000 pessoas visitaram 
a Casa do Pilar e a Sala Athaíde, 
respectivamente. Filas enormes de 
turistas foram comuns em frente ao 
edifício durante o período, demons-
trando o interesse pelo importante 
equipamento museal.

“Nós esperávamos um aumen-
to no público, pois nos meses ante-
riores recebíamos entre 28 e 30 mil 
visitantes. A nossa expectativa era 
de receber até 40 mil, mas supera-
mos as nossas previsões ao receber 
50 mil visitantes. Nos preparamos 
adequadamente e operamos da 
mesma forma que sempre traba-

lhamos, com abertura nos mesmos 
horários e esforço para manter o 
museu limpo e atender às deman-
das do nosso público”, explicou o 
diretor do museu da Inconfidência, 
Alex Calheiros.

Calheiros, destaca ainda que 
desde fevereiro de 2022, a entrada 
no museu é gratuita, uma medida 
adotada após a interrupção da bi-
lheteria durante a pandemia. Para 
ele, isso demonstra que se é dado 
o acesso, o público frequenta espa-
ços museais. No entanto, o Incon-
fidência é um museu federal, onde 
é obrigatório a cobrança de ingres-
sos. “A minha defesa, e acredito 
que a opinião geral do Instituto Bra-
sileiro de Museus (IBRAM), é que 
ainda estamos analisando maneiras 
de preservar a gratuidade ou tor-
ná-la o mais abrangente possível. 
A gratuidade, desde fevereiro do 
ano passado até o momento atual, 
tem mostrado que o acesso livre ao 
museu incentiva a participação da 
população”, afirmou o diretor.

Segundo a Secretaria de Cultu-
ra e Turismo do Estado de Minas 
Gerais (SECULT-MG), Ouro Preto 
é um dos destinos mais procurados 
no estado. Além disso, o Museu da 
Inconfidência é um dos locais mais 
mencionados nas redes sociais. Es-

ses dados indicam que o prédio his-
tórico pode ser considerado um dos 
aparelhos culturais mais visitados e 
populares de Minas Gerais.

Visitar o Museu da Inconfi-
dência é uma oportunidade para 
conhecer não apenas a história 
da formação de Ouro Preto, mas 
também a história da formação de 
Minas Gerais e do Brasil como um 
todo. O museu permite aos visitan-
tes compreenderem a trajetória his-
tórica e cultural dessas regiões. “O 
Museu da Inconfidência, como um 
museu histórico nacional, possui 
uma relevância significativa na for-
mação da identidade social, política 
e cultural brasileira. Sendo assim, é 
essencial que todo cidadão o visite, 
considerando sua função como um 
museu de formação cidadã”, disse 
o diretor. 

Histórico contemporâneo
Ao visitar o Museu da Incon-

fidência, tanto moradores quanto 
turistas encontrarão o Panteão dos 
Inconfidentes e outras salas históri-
cas. Além disso, com o novo Pro-
grama de Intervenções, o museu 
tem o objetivo de promover a atu-
alização das narrativas históricas e 
artísticas brasileiras, estabelecendo 
uma conexão entre o acervo e a arte 
contemporânea. Sendo assim, o 

museu acolhe intervenções que es-
timulam reflexões sobre o período 
colonial e os projetos modernistas 
de um passado ideal, interpretados 
a partir de perspectivas e aborda-
gens contemporâneas.

Alex Calheiros ressaltou que 
o museu está em diálogo com ins-
tituições de ensino superior, para 
realização de diversas atividades 
em parceria: “Uma dessas parce-
rias é com a UFMG, especifica-
mente com o projeto República, do 
departamento de história. Trata-se 
de uma pesquisa sobre cada sala, 
os objetos e o que desejamos ver 
representado no museu. É um diá-

logo inicial, mas promissor, que irá 
possibilitar as mudanças efetivas 
que pretendemos realizar. Além 
disso, estamos em conversas com a 
UFOP sobre programas educativos 
do museu”.

Além disso, como destacou 
Calheiros, o Museu da Inconfidên-
cia passará por mudanças significa-
tivas do ponto de vista estrutural, 
como melhorias na iluminação e 
na recepção. Adicionalmente, o 
acervo também passará por modi-
ficações gradativas. O Museu da 
Inconfidência está aberto de terça 
a domingo, das 10h às 18h, sendo 
liberado o acesso até às 17h.

Ane Souz



O LIBERAL Ed.1549 - SExta-fEira, 11 dE agoSto/2023

www.jornaloliberal.net
OURO PRETO 4

Projetos de Lei do deputado Leleco 
Pimentel buscam frear a mineração 
em comunidades de Ouro Preto

É chegada a hora de comemorar a Senhora da Lapa

HOLOFOTE CULTURAL

Oficinas Participativas da revisão 
do Plano Diretor entram na reta final

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

(31)97251.1402

@bigbeefboutiquedecarnes
Av. Pedro Aleixo, 65-A - Cachoeira 
do Campo  

Antônio Pereira está em festa com o Jubileu de Nossa Se-
nhora da Conceição da Lapa. A festa está na sua 23ª edição e 
as celebrações tiveram início no dia 1 de agosto e vão até o dia 
15, dia da padroeira. Durante 15 dias, a comunidade agradece 
à santa e comemora por todos os anos de proteção e bênçãos. 
O evento é organizado pela Paróquia Sagrado Coração de Je-
sus, com o apoio da Prefeitura Municipal de Ouro Preto.

Durante o período de festividades, além das manifestações 
religiosas, o evento também conta com barracas de comidas 
típicas, feiras de artesanato, shows e outras atrações culturais, 
atraindo inúmeros devotos para o local e movimentando a 
economia local.

O secretário de Cultura e Turismo de Ouro Preto, Flávio 
Malta, falou sobre a importância da festa enquanto patrimônio 
imaterial. “Dia 15 de agosto celebramos o dia de Nossa Se-
nhora da Lapa, no distrito de Antônio Pereira. É uma grande 
celebração de fé e determinação. A festa é patrimônio vivo da 
história e da tradição cultural de Ouro Preto. Fazemos ques-
tão de privilegiar e participar da organização do evento com o 
apoio possível, que é muito importante para aquela comunida-
de”, disse o secretário.

O Jubileu de Nossa Senhora da Conceição da Lapa, em 
Antônio Pereira, marca um momento de fervor, devoção e 
união entre moradores e turistas. Uma tradição enraizada na 
história da região e representa um momento de fé, devoção 
e confraternização. Peregrinos participam várias atividades, 
missas e novenas em homenagem à Santa.

No sábado, 12 de agosto, as 
duas últimas Oficinas de revisão do 
plano diretos serão às 9h. No dis-
trito de Miguel Burnier, na Escola 
Municipal Monsenhor Rafael; e 
na sede do Município, envolvendo 
os bairros da Serra do Ouro Pre-
to, que será na Escola Municipal 
Padre Carmélio, funcionando na 
antiga Santa Casa. Esse núcleo 
envolve os moradores dos bairros 
Campo Grande de Vila Rica, Mor-
ro São João, Morro Santana, Morro 
São Sebastião, Piedade, Morro da 
Queimada, rua 13 de Maio, Taqua-
ral, São Francisco, São Cristóvão e 
Passa Dez. É a comunidade dando 
o seu recado na revisão do Plano 
Diretor.

O projeto “Juntos para Servir”, iniciativa representada 
pelo deputado estadual Leleco Pimentel e pelo deputado 
federal Padre João, segue em apreciação. E, nesse fim de 
semana (4 a 6 de agosto), os representantes vieram a Ouro 
Preto, ouvindo os anseios da população e buscando soluções 
para as questões apresentadas.

O deputado estadual Leleco Pimentel visitou vários lo-
cais, em especial a Comunidade do Botafogo por ocasião da 
“Festa do Padroeiro Santo Amaro”. Aproveitando o momen-
to, o parlamentar destacou que já apresentou na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais projetos de lei (PLs) para a re-
gião. “Nós temos dois PLs para que o patrimônio hídrico, 
histórico, material e imaterial sejam tombados, um pela Ca-
pela de Santo Amaro, e outro pela Serra do Botafogo, onde 
a comunidade clama para frear a mineração que avança no 
território”, afirmou.

Além da Comunidade do Botafogo, Leleco Pimentel 
também visitou a Comunidade de São José, em Saramenha 
de Cima, e a Comunidade de Santo Antônio do Leite. A re-
gião do Tripuí possui grande importância histórica e ambien-
tal para Ouro Preto e sofre com o avanço das mineradoras 
interessadas apenas na exploração, sem um compromisso 
com o meio ambiente e com a população.

Mais próximo do povo
Está prevista para o dia 14 de agosto a inauguração do 

escritório regional do “Juntos para Servir” em Ouro Preto. 
O projeto vem articulando com várias lideranças da cidade 
a implantação do espaço na comunidade da Bauxita, apro-

ximando ainda mais a população e os deputados estadual 
Leleco Pimentel e federal Padre João.

Assim, será possível ampliar os trabalhos não só em 
Ouro Preto, mas na Região dos Inconfidentes, oferecendo 
maior presença nas cidades de Itabirito, Mariana e, também, 
em Ouro Branco.

A ministra do TCE, Edilene Lobo, entre os deputados 
Leleco e Padre João
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anunciam programa de 
refinanciamento de 
dívida dos beneficiários 
da tarifa social LUCAS PORFÍRIO 

Cavalgada solidária da Comitiva Pé no 
Estribo em prol do Lar São Vicente de 
Paulo acontece neste fim de semana

Agendamento para RG passa 
a ser semanal em Ouro Preto

LUCAS PORFÍRIO 

Desde a última segunda-feira (07/08), em Ouro Preto, o agendamento para a emissão de Cartei-
ra de Identidade (RG) passou a ser semanal, podendo ser realizado toda segunda-feira, às 15h.

De acordo com o Centro de Atendimento ao Cidadão (CAC) da Câmara Municipal da cida-
de, a forma de agendar permanece a mesma, basta acessar ou fazer o cadastro no Portal Cidadão 
MG, por meio do endereço cidadao.mg.gov.br e seguir o passo a passo.

O sistema 
é gerido pela 
Prodemge, 
que é a de 
tecnologia de 
informação 
do governo de 
Minas Gerais. 
Segundo 
o CAC, o 
agendamen-
to semanal 
trará mais 
possibilidades 
de atender a 
população 
dentro do dia/
hora de sua 
preferência.

Entre os dias 11 a 13 de agos-
to, a Comitiva Pé no Estribo, de 
Cachoeira do Campo, irá realizar 
a sua 5ª Cavalgada Beneficente. O 
evento vai acontecer no Clube do 
Cavalo, no distrito de Ouro Preto. 
Como já é tradição da comitiva 
formada por amigos amantes do 
cavalo, a edição de 2023 também 
será em prol do Lar São Vicente 
de Paulo. 

Anselmo da Silva, um dos 
membros da comitiva, explica que 
ajudar a instituição é uma missão 
que move o grupo profundamente. 
“Contribuir com o Lar São Vicen-
te de Paulo é não apenas benéfico 
para a alma, mas também uma 
forma de garantir qualidade de 
vida e bem-estar aos idosos que 
ali residem. Estamos arrecadando 
donativos e toda forma de auxílio 
é mais do que bem-vinda”, afirma 
o organizador da cavalgada. 

De acordo com o organizador, 
a expectativa é que possam repetir 
o êxito dos anos anteriores e, além 
de ajudar o Lar, proporcionar mo-

mentos de diversão ao público. “A 
novidade para este ano é que con-
taremos com a presença de bandas 
que estão no auge do sucesso, que 
virão para enriquecer ainda mais 
nossa festa”, diz Anselmo. 

O Lar São Vicente de Paulo, 
popularmente conhecido como 
“Asilo São Vicente”, abriga 55 
idosos. Na última edição da Caval-
gada, foram arrecadados cerca de 
27 mil reais. A presidente da insti-
tuição, Ana Maria Neves Loredo, 
explica que a Cavalgada Benefi-
cente ajuda bastante o asilo e que 
o dinheiro que será arrecadado em 
2023 já tem destino certo.

“A gente já faz um fundo para 
o 13º salário dos funcionários, 
porque recebemos a subvenção 
da Prefeitura de Ouro Preto ape-

nas de janeiro a dezembro. Então, 
não temos recursos para o 13º. É 
durante o ano, com as doações que 
vão chegando, que fazemos o fun-
do. Quem puder ir, puder ajudar, 
puder participar, a gente agradece 
demais. E agradecemos a todo o 
pessoal da Comitiva Pé no Estri-
bo”, pontua Ana Loredo. 

E o organizador da Cavalga-
da deixa o recado: “Convidamos 
toda a sociedade para que venha 
e traga amigos e familiares, para 
aproveitar os três dias de muita 
festa. Teremos comidas, bandas 
espetaculares, leilões, cavalga-
das. Traga seu pai e comemore o 
Dia dos Pais ao lado de seus entes 
queridos. Em nossos corações, 
trazemos a máxima, ‘juntos so-
mos mais fortes’”.

KARINA PERES

Na última sexta-feira (04), a Prefeitura de Ouro Preto anunciou 
que concluiu as negociações com a Saneouro para o refinancia-
mento de dívidas das famílias beneficiárias da tarifa social. A nego-
ciação resultou na criação do programa “Fique em Dia”. Com ele, os 
consumidores inadimplentes poderão pagar suas dívidas em até 30 
vezes com mensalidades entre R$5,00 e R$20,00.

De acordo com a Prefeitura, as contas em atraso dessas famí-
lias serão recalculadas com base nos valores da tarifa social, sem 
multa, sem juros e com condições especiais de pagamento. Diogo 
Ribeiro, procurador geral do município, explicou que a dívida geral 
caiu de R$968.639 para R$236.382, que representa uma redução 
de 75,59%. O Fique em Dia irá atingir todas as 1.538 famílias que 
são beneficiárias da tarifa social.

Para Angelo Oswaldo, prefeito de Ouro Preto, o programa mos-
tra um avanço nas tratativas para solucionar as questões com o 
contrato firmado com a Saneouro na gestão passada. “Foi muito 
difícil, mas nós não desistimos e estamos alcançando vitórias que 
são importantes para o povo de Ouro Preto. Após a repactuação da 
tarifa, o programa Fique em Dia é mais uma ação que demonstra 
isso”, afirmou o prefeito.

Regina Braga, atual vice-prefeita de Ouro Preto, era vereadora 
quando a concessão da Saneouro aconteceu. Ela ressaltou que foi 
contrária à entrada da Saneouro no município e também destacou 
que desde que a atual gestão assumiu o comando de Ouro Preto, 
eles vêm trabalhando para amenizar os impactos, principalmente 
para as famílias mais carentes. As soluções relacionadas à presen-
ça da Saneouro em Ouro Preto também são recorrentes nas pautas 
levantadas pelos vereadores do município. Dessa forma, o presi-
dente da Câmara, o vereador Zé do Binga, ressaltou a importância 
do programa e ainda destacou que os distritos também precisam de 
mais atenção nas questões relacionadas à água e ao esgoto.

O prefeito de Ouro Preto afirmou que irá buscar soluções para 
localidades não incluídas na concessão e que não possuem trata-
mento de água e esgoto.
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Vem aí o 9° Encontro 
de Carros Antigos de 
Cachoeira do Campo

Sempre com uma 
programação 
especial para você!
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www.sideralfm.com.br

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Secretaria de Saúde lança campanha 
de vacinação antirrábica animal

Fabíola Moreira

O 9º Encontro de Carros Antigos de Cachoeira do Campo acontece 
no próximo mês, nos dias 1, 2 e 3 de setembro. O evento, que será reali-
zado no Campo do Cavalo, na Rua Nova, no centro do distrito, contará 
com exposição de veículos de várias regiões de Minas Gerais e, também, 
de outros estados. Contará ainda com a presença de Jeferson Rios e do 
Dr. Rúbio, que possuem uma coleção impecável de carros antigos.

Na abertura do evento, sexta-feira, 1º de setembro, haverá uma con-
fraternização entre jipeiros e ciclistas e, a partir do sábado, dia 2, o espa-
ço será destinado exclusivamente para a exposição de veículos antigos, 
todos em boas condições e fabricados até o ano de 1996. O organizador 
Cornélio José informa que a entrada é gratuita, mediante doação de itens 
de higiene pessoal que serão doados ao lar de idosos.

A campanha antirrábica animal desempenha um papel 
fundamental na saúde pública e na proteção dos animais. Ao 
longo dos anos, essa iniciativa tem sido uma importante aliada 
na prevenção da raiva, uma doença viral fatal que pode ser 
transmitida de animais para seres humanos. A vacinação é a 
principal estratégia utilizada para controlar a disseminação da 
raiva. Levando isso em consideração, a Secretaria Municipal 
de Saúde inicia no próximo dia 21 de agosto a campanha de 
vacinação antirrábica animal de 2023. A campanha ocorrerá 
primeiramente nos distritos e subdistritos de Ouro Preto, vi-
sando uma melhor cobertura.

O que é raiva animal?
A raiva animal é uma doença viral grave que afeta mamí-

feros, incluindo seres humanos. Ela é transmitida principal-
mente por mordidas de animais infectados, como cães, gatos 
e morcegos. A doença afeta o sistema nervoso e pode levar a 
sintomas como febre, agitação, dificuldade em engolir, espas-
mos musculares e até mesmo mudanças de comportamento 
agressivas. A raiva é potencialmente fatal, mas pode ser pre-
venida por meio da vacinação de animais de estimação e pela 
busca de tratamento médico após uma possível exposição.

Além de proteger os animais, a vacinação antirrábica 
também beneficia a população humana. Ao reduzir a circu-
lação do vírus em animais, o risco de transmissão para seres 
humanos é significativamente reduzido, contribuindo para a 
segurança de todos. É importante que todos os moradores es-
tejam cientes da data e compareçam aos locais indicados para 
garantir que seus animais de estimação estejam protegidos.

Confira o cronograma de vacinação abaixo!
21/08/2023 - Segunda-feira

Serra dos Cardosos - 09 às 12h00
Coqueiros - 13 às 15h30
Santo Antônio Bandeiras - 09 às 15h30
Bandeiras - 09 às 15h30

22/08/2023 - Terça-feira
Piedade (equipe 1) - 09 as 15h30
Piedade (equipe 2) - 09 às 15h30
Moreira e Mata do Gama - 09 às 15h30 

23/08/2023 - Quarta-feira
Mata dos Palmitos; Zezinho; Bananal; Tijuco; Raposa; 
Mantiqueira; Campestre e Canavial - 09 às 15h30

24/08/2023 - Quinta-feira
Pasto Limpo; Boa Vista e Maciel; Retiro – 09 às 15h30

25/08/2023 - Sexta-feira
Baú e Monte de Arroz - 09 às 12h00
Pinto e Fojo - 13 às 15h30
Cláudio de Souza; Tabuões e Sítios - 09 às 15h30
Lavras Novas (Casa Paroquial) – 09 às 12h00
Lavras Novas (Escola Municipal) – 13 às 15h30

26/08/2023 - Sábado
Ubs de Santa Rita – 09 às 15h30
Santa Rita (Campo de futebol) - 09 às 12h00
Bento - 13 às 15h30
Ubs Salto - 09 às 15h30

28/08/2023 - Segunda-feira
UBS Mota - 09 às 15h30
Crockat de Sá - 09 às 12h00
UBS Miguel Burnier - 13 às 15h30
UBS Engenheiro Corrêa - 09 às 15h30

29/08/2023 - Terça-feira
UBS São Bartolomeu – 09 às 12h00
Doutor e Tabuões – 13 às 15h30
UBS Serra do Siqueira - 09 às 12h00
Engenho D’água e Maciel - 13 às 15h30
Chapéu do Sol; Bandeirinha; Mutuca - 09 às 15h30

30/08/2023 - Quarta-feira
UBS Santo Antônio do Leite – 09 às 12h00
Santo Antônio do Leite (próximo ao cemitério) – 13 às 15h30
Chapada – 09 às 15h30
Catete (igreja) – 09 às 12h00
Gouveia (Coreto) – 13 às 15h30

31/08/2023 - Quinta-feira
UBS Glaura - 09 às 15h30
Gameleira - 09 às 12h00
Soares - 13 às 15h30 

01/09/2023 - Sexta-feira
Arrozal – 09 às 10h00
Fundão – 10:30 às 12h00
Moraes – 13 às 15h30
UBS Rodrigo Silva – 09 às 12h00
Bocaina (igreja) – 13 às 15h30
Bocaina de Cima – 09 às 12h00
Quilombo – 13 às 14h00

Sábado 02/09/2023
Amarantina e Cachoeira do Campo – 09 às 16h00

Lembrando que a vacinação na sede (Ouro Preto) aconte-
ce no mês de setembro, em breve divulgaremos o cronograma 
com as datas e locais.
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Restauração do Casarão Rocha Lagoa, 
em Ouro Preto, é finalizada

OURO PRETO 7

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia vez que poderia 

aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
vida se não bebesse? vida se não bebesse? 

Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

FALECIMENTO

Após alguns meses de insidio-
sa doença, faleceu, dia 5 de agosto, 
contando 89 anos de idade (faria 90 
em dezembro) Gildésio Raimundo 
dos Santos. Era o último alfaiate, 
com que Ouro Preto contava, profis-
são iniciada ainda na fase da adoles-
cência. Trabalhou por muitos anos 
na Alfaiataria Marzano, estabelecen-
do-se, posteriormente, com oficina 
própria, na qual exerceu a profissão 
até há poucos anos. Como católico 
convicto e dedicado, era integrante 
da equipe interna da Paróquia Nossa 
Senhora do Pilar, exercendo ativida-
des junto à coumunidade paroquial. 
Gildésio deixa viúva, Madalena, e 
os filhos, Ítalo e Silas. Seu corpo foi 
velado por familiares e grande nú-
mero de amigos, na capela velório, 
ao lado cemitério São Francisco de 
Paula, onde foi sepultado, na tarde 
do dia 6.

LUCAS PORFÍRIO 

O prédio histórico irá abrigar a Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Habitação
Nesta quarta-feira (09/08), a 

Prefeitura de Ouro Preto realizou a 
cerimônia de finalização das obras 
de restauração do Casarão Rocha 
Lagoa. O prédio histórico foi doado 
ao município no ano de 1997, por 
Marina Lima Rocha Lagoa e seu fi-
lho Francisco de Paula Rocha Lagoa, 
atendendo ao desejo do falecido ou-
ro-pretano, Francisco Teixeira Ama-
ral, que além de advogado foi verea-
dor por diversos mandatos.

“Esse casarão pertenceu à fa-
mília do senador Rocha Lagoa. Ele 
foi um eminente homem público de 
Ouro Preto. Os restos mortais dele 
estão no interior da Matriz do Pilar. 
Em Ouro Preto, ele dá nome tam-
bém à (popularmente conhecida) rua 
das Flores. Este casarão foi doado 
para a Prefeitura de Ouro Preto para 
finalidade cultural, no governo do 
prefeito Alberto Caram, quando eu 
era secretário de cultura e turismo. O 
casarão já foi Secretária de Educação, 
Biblioteca pública e agora é sede da 
Secretaria voltada para preservação 
do município”, afirmou o prefeito 
Angelo Oswaldo.

As obras de restauração do ca-

sarão custaram R$ 853 mil, com 
recursos do Fundo Municipal de Pre-
servação. De acordo com gestor do 
Fundo, Wanderson Gomes, o casa-
rão apresentava diversos problemas 
estruturais, inclusive de alvenaria, 
e problemas pontuais na parte hi-
dráulica, elétrica e paisagística. “Foi 
aprovado para o ano de 2022, através 
do Conselho Municipal do Fundo de 
Preservação, a verba para a restau-

ração integral do casarão. A gente 
começou a obra em outubro de 2022 
para ser entregue na data de hoje”, 
explicou o gestor.

Os serviços incluíram a restaura-
ção de pisos, forros, parte elétrica e da 
fachada. “A fachada principal do pré-
dio é toda em pau-a-pique, que tinha 
um dano grave e ameaçava, inclusive 
ruir. Toda essa parede foi refeita com 
a mesma técnica, utilizando o bar-

ro. Também fizemos a restauração 
das demais paredes, da capela, que 
incluiu a recuperação das pinturas 
parietais, artísticas. Além disso, fize-
mos a mudança de toda estrutura em 
madeira do prédio que estava danifi-
cada e a recuperação do paisagismo 
externo do imóvel”, completou Wa-
nderson.

Agora, após a restauração, o pré-
dio histórico vai abrigar a sede da Se-
cretaria de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação. “Hoje é um dia muito 
especial para nossa Secretaria. Antes 
de tudo, pelo fomento a preserva-
ção do patrimônio histórico-cultural 
dessa cidade. Essa casa é de grande 
importância para o município de 
Ouro Preto. Estivemos trabalhando 
aqui durante alguns anos, trabalhan-
do neste local com muita alegria. Ver 
essa casa restaurada é de emocionar”, 
disse a secretária de Desenvolvimen-
to Urbano, Camila Sardinha.

Segundo o secretário de Cultura 
e Turismo, Flávio Malta, a utilização 
do Fundo Municipal de Preservação 
é importante para o ICMS Cultural. 
“Ganharemos uma pontuação mais 
expressiva no próximo ano. A Se-

cretaria de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação vai ter um espaço que 
contempla todas as suas atividades. 
A partir daqui todo o desenvolvimen-
to da cidade vai acontecer. Daqui se 
avista a Vila Aparecida e o centro 
histórico. É lembrar que Ouro Preto 
é tudo, não é apenas o centro. É uma 
cidade robusta, com os nossos distri-
tos, os nossos subdistritos. Então, que 
tudo tenha importância”, pontuou 
Malta. 

19º Festival de Cultura e Culinária Típica de 
Santo Antônio do Salto é lançado em Ouro Preto

LUCAS PORFÍRIO 

Considerado um dos primeiros 
eventos gastronômicos de Ouro Pre-
to, o Festival de Cultura e Culinária 
Típica de Santo Antônio do Salto 
chega a sua 19ª edição. O evento será 
realizado nos dias 19 e 20 de agos-
to, no distrito conhecido por sua bela 
paisagem natural, e claro, por sua sa-
borosa comida mineira.

O festival foi criado em 2001, a 
partir de uma conversa entre a com-
panhia, que administrava as usinas 
elétricas do distrito na época, e a co-
munidade, que buscavam caminhos 
para o progresso local. Nestes mais 
de 20 anos, o evento tem um impor-
tante papel social, trazendo visibili-
dade para o Salto.

“Santo Antônio do Salto não era 
conhecido. O pessoal falava até que 
o distrito não estava no mapa. A par-
tir da primeira edição do Festival de 
Cultura e Culinária Típicas, o pessoal 
passou a conhecer o Salto”, explicou 
a idealizadora e coordenadora do 

Festival de Cultura e Culinária Típi-
ca, Heloisa de Fatima Moutinho.

O lançamento da 19ª edição do 
Festival de Cultura e Culinária Típica 
de Santo Antônio do Salto foi realiza-
do na noite desta quarta-feira, na sede 
da Associação Comercial de Ouro 
Preto. O evento, que teve degustação, 
contou com a presença de diversas 
autoridades. Dentre elas, a vice-pre-
feita de Ouro Preto, Regina Braga. 
“Antes de mais nada, gostaria de 
parabenizar todo Santo Antônio do 
Salto por este festival que se agiganta 
a cada ano, por essa comida gosto-
sa, pelo acolhimento carinhoso que 
todos recebem quando participam 
do evento no distrito. Estão todos de 
parabéns. Isso é turismo, é geração 
de emprego e renda, sobretudo para 
as nossas grandes mulheres de Santo 
Antônio do Salto”, disse a chefe do 
executivo.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Cultura e Turismo de Ouro 
Preto, Flávio Malta, o evento é impor-
tante para o turismo da região. “Santo 

Antônio do Salto é um distrito muito 
querido, que não poderíamos deixar 
de apoiar. O festival é muito importan-
te para expansão do turismo. A gente 
fala do turismo em Ouro Preto e não 
quer dizer somente aqui na sede, mas 
também corresponde aos nossos dis-
tritos. O festival é muito importante 
para a diversificação econômica do 
Salto”, completou Malta.

Em 2023, a festividade conta 
com diversas novidades. Dentre elas, 

a primeira noite de caldos e tira-gos-
tos, que acontecerá no sábado dia 19. 
“Vai ter muita novidade, teremos o 
tradicional café da fazenda, uma mis-
sa festiva, o momento contos lendas. 
Além disso, terá o concurso de comi-
da de barraca, apresentação do Barro-
co Jazz, apresentações culturais com 
congado, banda, folia de reis, charola 
do senhor dos passos, um pouco da 
nossa cultura. Ainda teremos shows”, 
contou a idealizadora.
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Plano Municipal de Redução de Riscos de Ouro 
Preto é concluído e apresentado ao Poder Público

Análises apontam os riscos geológicos/geotécnicos do Município e formas de preveni-los
O Plano Municipal de Redução 

de Risco de Ouro Preto (PMRR) 
foi apresentado e entregue ontem, 
7 de agosto, à administração mu-
nicipal. Os estudos foram inicia-
dos em 2020 e desenvolvidos pelo 
Ministério de Desenvolvimento 
Regional e a Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), em parceria com 
a Universidade Federal de Ouro 
Preto (UFOP) e a Defesa Civil 
Municipal e Nacional.

As análises têm o objetivo de 
apontar os riscos causados por 
desastres naturais como desliza-
mentos, enxurradas e inundações, 
bem como minimizá-los e evitar o 
aparecimento de novas áreas.

Visa ainda orientar o Municí-
pio na execução de ações para a 
prevenção dos riscos, proporcio-
nando melhores condições de vida 
à população e uma convivência 
consciente com o risco onde não 
há como eliminá-lo.

De acordo com o secretário de 
Segurança e Trânsito, Juscelino 
Gonçalves, “o plano traz a classi-
ficação dos riscos em Ouro Preto e 
apresenta alternativas de interven-
ções estruturais e não estruturais 
ao Poder Público, para minimizar 
os riscos nas encostas de Ouro 

Preto".
Os trabalhos, que foram apre-

sentados pelo coordenador técnico 
do PMRR, Leonardo Andrade de 
Souza, apontaram 184 setores de 
risco com classificações que va-
riam de médio a muito alto.

O evento também contou com 
a presença do coordenador da De-
fesa Civil Municipal, Nery Mou-

tinho, de agentes de Defesa Civil 
Municipal, dos professores Frede-
rico Sobreira e Cesar Barella, da 
UFOP, e de alunos que também 
contribuíram para os estudos. Se-
cretários municipais, representan-
tes do Corpo de Bombeiros, o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Ouro Preto, Zé do Binga, e demais 
interessados estiveram presentes.

Peterson Bruschi

Você conhece o 
Ecoponto?

A cidade de Ouro Preto possui um Ecoponto de entrega voluntária 
desde 2008, com o intuito de receber os seguintes itens abaixo:

Resíduos recolhidos
Eletroeletrônicos: computadores, televisor, teclado, mouse; telefones 

entre outros; Pilhas e baterias; Pneus; Vidros em geral.
Resíduos não recolhidos

Eletrodomésticos: Máquina de lavar, tanquinho, geladeira, fogão; 
Toner de impressora. 

O Ecoponto fica situado na Rua Jorge Caram, nº 40, Bairro Nossa 
Senhora do Carmo – Pocinho. Para atender o público, o Ecoponto funciona 
de segunda a sexta das 08:00 às 17:00. Em caso de dúvidas entre em conta-
to: (31) 3559-3236.
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KARINA PERES  e  LUCAS PORFÍRIO

ENTREVISTA: 17 anos Lei Maria da Penha
Nesta segunda-feira (7), a Lei 

Maria da Penha completou 17 anos. 
A legislação é considerada um mar-
co na defesa dos direitos humanos 
das mulheres no Brasil e tem con-
tribuído para que elas rompam com 
o ciclo de violência doméstica e fa-
miliar. Neste ano, a Lei passou por 
importantes mudanças e ficou mais 
rígida. Foi acrescentada, por exem-
plo, a possibilidade da concessão 
de medidas protetivas de urgência 
a partir do depoimento da vítima, 
devendo ser aplicada em todas as 
formas de violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher. Além disso, 
a Lei Maria da Penha não distingue 
orientação sexual, nem identidade 
de gênero das vítimas mulheres. 
Entretanto, o 16º Relatório Brasi-
leiro de Segurança Pública revelou 
que 26 mulheres sofrem algum tipo 
de agressão a cada hora no Brasil. 
Os dados mostram que a Lei ainda 
tem muito o que avançar. E para 
falar sobre a importância e desa-
fios enfrentados pela Lei Maria da 
Penha, O LIBERAL conversou 
com Nayara Luiza de Souza, que é 
pesquisadora do tema e mestra em 
Comunicação Social pela UFMG. 
Confira a entrevista na íntegra. 

O LIBERAL: Qual a 
importância da Lei Maria da Pe-
nha para proteção das mulheres 
brasileiras? 

Nayara: A Lei Maria da Penha 
atua com a nomeação de violências 
a serem combatidas o que auxilia as 
pessoas em situação de violência a 
identificar, por exemplo para falar 
de uma das atualizações mais re-
centes do código, que a manipula-
ção psicológica é uma situação que 
cabe denúncia e da qual ela precisa 
se retirar e que existem aparatos 
do estado que pelo menos em tese 
oferecem esse apoio. A Lei também 
formaliza a responsabilização do 
Estado, dos governos estaduais e 
municipais, além de outras institui-
ções como os meios de comunica-
ção pelo enfrentamento da violên-
cia contra a mulher, o que envolve 
ações de educação de toda a comu-
nidade. Outro avanço conquistado 
pela Lei Maria da Penha foi a insti-
tuição das Delegacias Especializa-
das de Atendimento à Mulher que 
orienta que contenham serviços de 
atendimento psicossocial e de pro-
fissionais treinados para atender às 
mulheres vítimas de violência para 
evitar a revitimização, ou seja, para 
evitar que essa mulher reviva o 
trauma ou seja desacreditada quan-
do procura por ajuda. 

OL:  Mesmo com a Lei, 
infelizmente a violência contra a 
mulher é uma realidade em nosso 
país. Por quê? 

Nayara: Eu acredito que dois 
fatores podem ser considerados 
principais, o primeiro é atribuir a 
solução de um problema que en-
volve a mudança de uma cultura 
machista que considerou, e ainda 
considera, a mulher como uma pro-
priedade do homem a uma legisla-
ção. Antes da Lei Maria da Penha 
o Brasil havia adotado legislações 
portuguesas que permitiam a apli-

cação de castigos físicos dos mari-
dos, pais e irmãos às mulheres e até 
2003, quando a Lei 11.340 é publi-
cada a agressão física no contexto 
íntimo era considerada um crime 
de menor potencial ofensivo. Ou 
seja, apenas a mudança no texto da 
lei não provoca uma mudança au-
tomática das atitudes, nem a sanção 
que vem com ela muda a cultura 
machista. O enfrentamento da vio-
lência contra a mulher precisa en-
volver a sociedade, as escolas e dis-
cutir os imaginários em circulação 
que pregam que a mulher é inferior 
apenas por ser mulher. Outro fator 
que dificulta a eficácia da Lei Maria 
da Penha tem relação com o cum-
primento do que a lei prevê. Por 
exemplo, o número de Delegacias 
Especializadas de Atendimento à 
Mulher (DEAMs) no país ainda 
está muito abaixo de uma cobertura 
total. Em 2019 o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, o IBGE, 
divulgou que apenas 7% dos mu-
nicípios brasileiros contam com o 
serviço. Mesmo com a atualização 
das medidas protetivas de urgência, 
muitos ainda são os casos de mu-
lheres que não recebem o retorno 
do pedido no prazo previsto em lei, 
isso combinado com uma ausência 
de abrigos para quando as vítimas 
precisam se retirar da situação de 
violência. 

OL:  Por que é importante 
nomear as violências de gênero?

Nayara: O uso do conceito 
“violência de gênero” passou a ser 
defendido pelos movimentos femi-
nistas no Brasil a partir da década 
de 1990 para demarcar uma reali-
dade específica de que a violência 
contra a mulher é um problema 
complexo e amplo, e não deveria 
ser tratado só no ambiente fami-
liar. Foi nesse contexto que aque-
le ditado “entre marido e mulher 
não se mete a colher” passou a ser 
contestado. Essa escolha também 
foi utilizada para discutirmos que 
não basta a mulher desejar sair da 
situação de violência para que ela 
consiga sair. São muitas as razões 
que impedem uma mulher que está 
em um relacionamento abusivo re-
petindo o ciclo de violência se livre 
disso envolve um desejo de prote-
ção aos filhos em alguns casos, fra-
gilidades que as próprias violências 
propiciaram, questões econômicas 
e muitas outras. Assim, quando se 
nomeia as violências em suas espe-
cificidades: física, psicológica, pa-
trimonial, moral e sexual estamos 
ao mesmo tempo auxiliando as 
mulheres em situação de violência 
a compreender as situações em que 
elas podem estar envolvidas, ao 
mesmo tempo em que contestamos 
abusos que já foram tradicional-
mente aceitos. O estupro marital, 
que é crime previsto na Lei Maria 
da Penha, por exemplo, foi durante 
muitos anos ignorado como violên-
cia e muitas mulheres casadas que 
eram abusadas dentro do casamen-
to não sabiam que tinham o direito 
a seus corpos e a seus desejos e que 
o desrespeito a isso pode e deve ser 
denunciado. 

OL: As mulheres negras 
são as que mais sofrem violência 
de gênero, conforme dados da 
pesquisa "Visível e Invisível: A 
Vitimização de Mulheres no Bra-
sil". Isso é resultado do racismo 
estrutural no país? 

Nayara: Com certeza! O ra-
cismo estrutural e o institucional 
são fundamentais para analisarmos 
a violência de gênero que vitimiza 
mulheres negras. Tem um dado do 
Atlas da Violência de 2013 que 
ilustra muito essa realidade. Nes-
te levantamento observou-se que 
na primeira década dos registros 
de ocorrência de violência contra 
a mulher depois da Lei Maria da 
Penha enquanto o número de as-
sassinatos de mulheres brancas 
havia diminuído em 9,8%, o de 
mulheres negras havia aumentado 
em 54%. Aqui fala-se em assassi-
natos porque a Lei de Feminicídio 
só começa a valer a partir de 2015, 
mas mesmo em 2003 já se tinha a 
percepção que onde as mulheres 
mais são mortas é no ambiente 
doméstico. Quando pensamos na 
condição das mulheres negras, a 
ausência de serviços de atendi-
mento e apoio em lugares perifé-

ricos e com horários reduzidos de 
atendimento apresenta um recorte 
econômico, que estruturalmente, 
no país também envolve grande 
parte da população negra. E isso é 
um desafio. Contudo, existem ou-
tros fatores como a violência po-
licial contra os corpos negros que 
afasta mulheres negras de fazerem 
o registro e o grande número de 
negativa de registro que a própria 
polícia apresenta quando essas 
mulheres procuram as delegacias 
o que foi discutido no “Dossiê mu-
lheres negras: retrato das condi-
ções de vida das mulheres negras 
no Brasil”, divulgado pelo IPEA 
em 2013. Existe um encadeamen-
to de racismos repetidos que refor-
çam o imaginário preconceituoso 
sobre as mulheres negras em rela-
ção à exploração econômica e se-
xual que se repete em vários níveis 
e impede que elas sejam acolhidas 
pelas instituições. Esse é um tema 
muito complexo porque envolve 
ainda permanências do imaginário 
da escravidão no Brasil quando 
a violência física e sexual contra 
as mulheres negras era permitida 
por lei, então mesmo as mulheres 
negras sendo aquelas quem mais 

registram denúncias elas também 
são aquelas que menos conseguem 
acesso aos aparatos de proteção. 

OL: Quais os principais 
caminhos devemos avançar para 
combater a violência de gênero?

Nayara: A discussão pública 
do que é a violência de gênero, o 
machismo, o racismo, a misoginia 
nas escolas e nos meios de comu-
nicação é um desses caminhos. As 
leis são muitas das vezes resultado 
de movimentos ativistas que estu-
dam os eventos e fazem proposi-
ções de solução, e no caso da Maria 
da Penha foi essa a experiência. 
Divulgar e discutir os eventos não 
como casos isolados de violência, 
mas como uma cultura social a ser 
mudada que envolve a interrupção 
da violência no momento em que 
ocorre, a divulgação do que é o ci-
clo de violência e como ele atua, os 
canais para a mulher pedir ajuda, o 
envolvimento do agressor em uma 
educação regenerativa para que 
ele também não repita o compor-
tamento são estratégias válidas. E 
precisamos como pessoas e como 
profissionais nunca culpabilizar ou 
julgar a moral da mulher em situa-
ção de violência.
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Reunião marca retorno da Câmara ao prédio histórico e 
vereadores cobram cumprimento de emendas impositivas

Casa de Cultura de Mariana realiza sorteio para 
arrecadar fundo para preservação do prédio sede

KARINA PERES

GRAZZY MARIA

Av. N. Sra. do Carmo,295 - B. Vila do Carmo - Mariana

(31)

Especializada em Gesso

Serviços, 
decorações  
e venda de 
materiais!

3560-6813          98591-0705(31)

Com o objetivo de arrecadar fundos para manutenção e 
preservação do seu prédio sede, a Casa de Cultura - Academia 
Marianense de Letras, está realizando o sorteio de uma tela 
produzida pelo artista plástico Elias Layon. O bilhete para par-
ticipação tem o valor de R$60 e pode ser adquirido via pix. O 
sorteio será no dia 10 de dezembro, na sede da Casa de Cultura 
e também será transmitido pelo instagram.

Ao O LIBERAL, Andreia Donadon Leal, acadêmica e 
coordenadora da Casa de Cultura - Academia Marianense de 
Letras, contou que a manutenção da sede depende da solidarie-
dade dos acadêmicos e amigos da cultura. “O prédio é do início 
do século XVIII, e teve sua última restauração em 1969, por isso 
precisa de muitos reparos, que estão sendo feitos aos poucos – a 
pintura das fachadas e a instalação do sistema de prevenção e 
combate a incêndio foram feitas graças a ação entre amigos rea-
lizada no ano passado, com rifa de uma talha em madeira doada 
pelo artista Hélio Petrus. Agora é preciso dar continuidade com 
outras atividades de manutenção”, explicou.

A Casa de Cultura promove diversas ações culturais em 
Mariana, como lançamentos de livros de autores marianenses, 
exposições de artes, oficinas de literatura, de poesia, de arte-
terapia, de pintura e de bordados, que contemplam crianças, 
jovens, adultos e idosos.

Entretanto, mesmo sendo um importante instrumento cul-
tural da cidade, a Casa de Cultura não recebe o apoio necessá-

rio do poder público do município. “Infelizmente os poderes 
públicos destinam verbas para grandes shows de cantores da 
midiática indústria de música de rádio, que proporcionam 
visibilidade aos patrocinadores. Eventos produzidos pelas 
Academias abrigadas na Casa de Cultura de Mariana são de 
produtos culturais perenes, que fizeram, fazem e farão parte 
do patrimônio cultural da humanidade. Talvez por isso, por 
não atenderem à fome da “cultura comercial e política”, não 
alcançam os patamares midiáticos exigidos pelos grandes pa-
trocinadores. Por outro lado, as verbas de editais de fomento 
à restauração são direcionadas a algumas instituições que já 
possuem outras formas de angariar recursos. Associações cul-
turais são ignoradas, quando não são impedidas de postularem 
recursos’, destacou Andreia.

Diante deste cenário, a Casa de Cultura precisou se or-
ganizar em uma ação solidária para arrecadar fundos para a 
manutenção do prédio. Por isso, Andreia e a instituição con-
tam com o apoio da população. “Estão todos convidados a 
participarem das atividades da Casa de Cultura de Mariana. 
Os eventos são abertos. Por tanto, quem desejar ser amigo da 
cultura é convidado a ser um amigo da Cultura de Mariana. 
Participar dessa ação entre amigos é um começo”, afirmou a 
coordenadora.

Mais detalhes da ação entre em contato pelo número 31 
98893-3779 ou pelo instagram da Casa de Cultura @acade-
miamarianensedeletrasc60 

A Câmara Municipal de Mariana realizou, na tarde do dia 
7, a 22ª Reunião Ordinária. A sessão deu início às atividades 
legislativas no segundo semestre e marcou o retorno das reu-
niões ao plenário da Casa de Câmara e Cadeia, após um pe-
ríodo de mais de dois anos destinado às obras de restauração 
do prédio. Os vereadores Ediraldo Ramos, Gilberto Matheus, 
José Sales, Mauricio Silva, Manoel Douglas, Pedro Salete, Ri-
cardo Miranda e Sônia Azzi fizeram suas estreias no ambiente 
que simboliza a democracia e a tomada de decisões para a ci-
dade de Mariana.

Durante a sessão, foram debatidos e votados projetos, re-
querimentos e indicações apresentados pelos vereadores que 
compõem a Casa Legislativa. Entre essas propostas, o Projeto 
de Lei nº 82/2023, de autoria do vereador Ricardo Miranda 
(Republicanos), que tem o objetivo de denominar oficialmen-
te como Praça Dona Diva o espaço público entre a Rua Jorge 
Marques e a Rua Ônix, no bairro São Sebastião (Colina).

Os vereadores também apresentaram uma demanda ao 

Executivo. Eles pedem esclarecimentos sobre o descumpri-
mento das emendas impositivas — um mecanismo pelo qual 
os vereadores têm o direito de propor modificações à Lei 
Orçamentária Anual, direcionando recursos municipais para 
obras específicas, projetos ou instituições determinadas.

De acordo com a legislação vigente, estava previsto que 
metade das emendas impositivas deveria ter sido cumprida 
no decorrer do primeiro semestre de 2023. No entanto, até 
o momento, a alocação desses recursos permanece indefini-
da. A situação tem gerado preocupações entre os vereadores, 
especialmente considerando que já se encontram na fase de 
preparação das emendas para o próximo ano. O presidente da 
Câmara, o vereador Fernando Sampaio, manifestou sua indig-

nação perante a situação e falou que a falta de cumprimento 
da lei pode acarretar consequências graves. "Eu enfatizei ao 
prefeito que as emendas impositivas, se não cumpridas, cons-
tituem um crime", frisou o presidente.

O questionamento levantado pelos vereadores reflete a 
preocupação em assegurar a transparência e a responsabili-
dade na gestão dos recursos públicos. A cobrança por escla-
recimentos visa garantir a prestação de contas à população e 
reforça o compromisso da Câmara em zelar pela integridade 
das finanças municipais e pelo respeito à legislação vigente.

As reuniões ordinárias acontecem semanalmente, segun-
da-feira, às 16h e são transmitidas ao vivo pelo Facebook, 
YouTube e site oficial da Câmara de Mariana.

Grazzy Maria e Pedro Hudson Grazzy Maria e Pedro Hudson

Grazzy Maria e Pedro HudsonGrazzy Maria e Pedro Hudson
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ACIAM/CDL Mariana 
promove palestra 
sobre combate ao 
assédio no ambiente 
de trabalho KARINA PERES

Na próxima terça-feira (15), a 
Associação Comercial, Industrial e 
Agropecuária de Mariana – ACIAM 
e Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Mariana, em parceria com Clemen-
tino e Teixeira Advocacia, ACIAM 
Mulher, Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico de Mariana e 
ADESIAP Mariana, promovem a 
palestra “Indo Além do Combate ao 
Assédio: Construindo Empresas Feli-
zes”. O evento é gratuito e vai aconte-
cer às 19h, na Casa do Empreendedor 
de Mariana.

A palestra, que será ministrada 
pela advogada e especialista em psi-
cologia positiva, Soraya Clementino e 
tem como objetivo ajudar as empresas 
a se adequarem às exigências da nova 
lei 14.457/22 que instituiu o Programa 
Emprega + Mulheres. “Queremos 
chamar a atenção das empresas para 
as medidas previstas no art. 1º., VI 
e art. 23 que tratam da prevenção e 
combate ao assédio sexual e a outras 
formas de violência no âmbito do tra-
balho. É Importante ter em mente des-
de o início que a prevenção e o com-
bate ao assédio sexual e outras formas 
de violência no ambiente de trabalho 
visam proteger todos os empregados 
(homens e mulheres), não apenas as 
mulheres, e que as violências psicoló-
gicas estão incluídas dentre as outras 
formas de violência, o que inclui o 
assédio moral”, destaca os organiza-
dores do evento.

A lei tem um caráter educativo e 
impõe a implementação de ações de 
capacitação, de orientação e de sensi-
bilização sobre o tema nos ambientes 
de trabalho. Entretanto, caso as em-
presas demonstrem que não imple-
mentaram todas as obrigações legais 
ou não o fizeram de maneira eficaz, 
especialistas projetam que pode 

acontecer um aumento no valor das 
indenizações por todo tipo de assédio 
ou outras violências no ambiente la-
boral levadas ao Poder Judiciário por 
meio de reclamatórias trabalhistas in-
dividuais ou ações civis públicas.

Assim, a organização ressalta 
a importância da participação das 
empresas na palestra. “A adequação 
à lei, ao passo que propicia a dimi-
nuição de exposição a investigações 
e condenações trabalhistas, mitiga 
riscos reputacionais e proporciona a 
melhoria na qualidade do ambiente 
de trabalho, é também uma oportuni-
dade de alinhamento da estratégia da 
empresa em termos de sustentabilida-
de e responsabilidade social”, desta-
cam.Mais Informações pelo telefone/
whatsapp (31) 3557-1042.

Novo muro de gabião atrás 
da Arena Mariana LÍVIA VIEIRA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Obras, re-
alizou, nas últimas semanas, a 
construção de muro gabião, com 
metragem de 180 metros, localiza-
do atrás da Arena Mariana, após o 
deslizamento da antiga estrutura. 

O muro gabião é constituído 
por gaiolas metálicas e estacas de 
ferro preenchidas com pedras bri-
tadas, arrumadas manualmente e 
construídas com fios de aço, e con-
traforte como reforço, protegendo 
o solo. A estrutura serve para prote-
ger a encosta, no período de chuvas 
com o alto volume do rio, evitando 
inundações, enchentes, e que o bar-
ranco seja levado pela água com a 
abertura de erosões.

Diariamente, a Secretaria de 
Obras monta um cronograma de 
ações e trabalha em diversas fren-
tes de serviço que são mapeadas 
de acordo com sugestões da po-
pulação e estudos prévios sobre 
viabilidade de execução. Caso a 
população tenha alguma sugestão 
de demanda, a secretaria pede que 
entrem em contato pelo WhatsApp: 
(31) 99684-0783. Fotos e vídeos 
ajudam as equipes na identificação 
de questões como urgência e se há 
a necessidade de utilização de ma-
quinários ou outros equipamentos.

Maria Alice Pereira

Maria Alice Pereira

Plataforma Recoloca Rio Doce 
tem 481 vagas de emprego para 
Mariana e outros municípios

Além de Mariana, também há oportunidades para Acaiaca, 
Barra Longa, Belo Horizonte, Ponte Nova e Rio Doce

Estão abertas 481 oportunida-
des de emprego nos municípios de 
Mariana, Acaiaca, Barra Longa, 
Belo Horizonte, Ponte Nova e Rio 
Doce. A maioria das vagas é para 
atuação nas ações de reparação e 
compensação executadas pela Fun-

dação Renova, na área de constru-
ção civil.

As vagas de trabalho são para 
as empresas contratadas pela Fun-
dação Renova. Dentre elas estão 
aquelas que atuam nas obras dos 
reassentamentos coletivos de Ben-
to Rodrigues e Paracatu de Baixo e 
na modalidade de reassentamento 
familiar, em Mariana. As vagas e os 
requisitos podem ser conferidos na 
plataforma Recoloca Rio Doce e no 
site do Sine Mariana.

Os profissionais interessados 
devem cadastrar seus currículos na 
plataforma Recoloca Rio Doce. A 
ferramenta on-line e gratuita, de-
senvolvida pela Fundação Renova 
em parceria com a Kienbaum Con-
sultoria, conecta candidatos dessas 
localidades às empresas das regiões 
que precisam de mão de obra.

O cadastramento do currículo 
não garante a contratação, mas é 
requisito para concorrer às vagas. 
Com o uso da plataforma, os cur-
rículos impressos não serão mais 
considerados nos processos seleti-
vos de fornecedores e parceiros da 
Fundação Renova.  Os documentos 
digitais, unificados na plataforma, 
possibilitam um maior alcance e 
acesso às vagas, já que as necessi-

dades das empresas são mapeadas 
e os candidatos são direcionados de 
acordo com as demandas de cada 
empreendimento. 

Capacitações em mão de obra
O Recoloca Rio Doce também 

oferece capacitações para o merca-
do de trabalho, como treinamentos 
e videoaulas sobre elaboração de 
currículos, o que possibilita o apri-
moramento das habilidades dos 
profissionais das regiões impacta-
das pelo rompimento da barragem 
de Fundão. A iniciativa amplia as 
possibilidades de os profissionais 
atingidos retornarem ao mercado 
de trabalho no município.
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1-NO CÓDIGO PENAL:
CALÚNIA é a atribuição falsa a alguém, vivo ou morto, de fato 

definido, considerado pela Lei vigente como crime, delito. INJÚRIA 
é ofensa à dignidade ou ao decoro de alguém. DIFAMAÇÃO é 
atribuir a alguém fato ofensivo à sua reputação.

Sabemos que tais crimes são todos contra a pessoa. Por outro 
lado, a ‘Lei de Imprensa’ em seu artigo 25, traz o seguinte; “Se 
de referências, alusões ou frases, se infere calúnia, difamação 
ou injúria, “quem” (aquele que) se julgar ofendido poderá notificar 
judicialmente o responsável, para que, no prazo de 48 horas, as 
explique”.

A ofensa só é punida a título de dolo (isto é, contra aquele que 
quer caluniar, injuriar ou difamar, ou assume o risco de produzi-los). 
Se o fato visa ao interesse público ou tem caráter simplesmente 
acidental, sem intenção maldosa, não há falar-se em crime. Hoje, 
o direito de crítica é grande, mas não pode exceder os limites do 
razoável, sob as penas da Lei.

2-EXPLICAÇÕES:
‘Há o Direito de Resposta’ (pelo artigo 29 da Lei de Imprensa) 

que não se confunde com o direito de ‘pedir explicações’ (artigo 25 
da mesma Lei combinado com o artigo 144 do Código Penal). Se 
no prazo de 48 horas, o responsável pelo fato não der explicações, 
ou, a critério do juiz, essas não são satisfatórias, responderá o 
autor pela ofensa feita.

“O objetivo do pedido de explicação é fixar a intenção do 
responsável, é precisar o verdadeiro sentido das palavras usadas 
no contexto da questão”. Se o juiz não julgar satisfatórias as 
explicações dadas, julgando-as insinceras, mas as julga cheias 
de ódio, de maldade, de dolo, então ele decidirá justificando 
plenamente no conteúdo da sentença que proferir. A Retratação 
ou Retificação espontânea, expressa e cabal, antes ou em juízo, 
excluirá a ação penal, dando divulgação da Retratação.

Hoje, entretanto, há muita abertura para a crítica séria, 
responsável, forte, direta e reta da imprensa, especialmente 
quando ela visa o bem comum. No regime democrático o espaço 
para a transmissão dos Fatos de forma contundente por palavras 
e por atos é muito amplo. O que não se pode admitir é a intenção 
provada de ofender, caluniar, difamar à pessoa como tal. A falta 
de justa causa imprime nos pedidos de abertura processual de 
crimes de imprensa, um bom espaço para a absolvição, porque 
difícil provar o “dolo” que é o animus expresso, formal de ofender 
alguém.

A Retratação é também uma forma satisfatória para se obter o 
perdão. É preciso que haja cabeça fria para analisar as situações 
mais diversas nesta questão. Se as partes, em juízo, fizerem 
acordo, não há mais nada a fazer. O juiz apenas homologa o 
acordo manifestado pelas vontades das partes do litígio.

ENFIM, “Aquele que exceder os limites impostos pela Lei 
(a ninguém é dado desconhecer a lei), pela autoridade ou pela 
necessidade, será submetido às sanções estatuídas para os 
delitos cometidos por culpa ou imprudência. Não se imporá sanção 
alguma, quando se demonstra que o excesso foi determinado por 
circunstâncias de ato que, fundamentalmente, faziam temer um 
perigo maior” (Euzébio Gomez).

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Pedido de Pedido de 
explicação em juízoexplicação em juízo

Programa MoviMente: Prefeitura de 
Itabirito promove aulão funcional e 
entrega de uniformes no Alto do Cristo

Incentivando a prática de ati-
vidades físicas e o bem-estar da 
população, a Prefeitura de Itabirito, 
por meio da Secretaria de Esportes 
e Lazer, realizou no último sábado, 
dia 5 de agosto, o aulão funcional 
e a entrega de uniformes para os 
alunos do programa MoviMente. 
A ação aconteceu na Praça do Alto 
do Cristo.

O aulão funcional contou 
com três modalidades diferentes 
de exercícios: funcional, ritmos e 
ritbox, animando os presentes e 
proporcionando uma experiência 
divertida e saudável para pessoas 
de todas as idades.

Promovendo a saúde e a ati-
vidade física desde a infância, o 
evento também contou com a par-
ticipação dos alunos da Escola de 
Esportes, focada na prática espor-
tiva infantil.

Maria Aparecida Batista, aluna 
do MoviMente há dois anos, ex-
pressou sua satisfação com a ação. 
“A aula foi excelente, não tenho 
nem palavras para descrever. O que 
vivenciei aqui hoje foi maravilho-
so, eu amei. Fazer exercício com 
essa vista do Cristo foi muito bom. 
Só de ver as montanhas verdes já 
é ótimo, espero pelas próximas 
vezes. Ainda ganhamos um novo 
uniforme e uma garrafinha de água 
para dançar, fazer exercício e man-
ter-se hidratado sempre", frisou.

O programa MoviMente é uma 
iniciativa que visa incentivar a prá-
tica de atividades físicas e melhorar 
a qualidade de vida da população.

“Essa ação foi mais uma de-
monstração de como podemos 
contribuir para a melhoria da saúde 
e do bem-estar da população, crian-
do espaços e oportunidades para a 
prática de atividades físicas e espor-

tivas, além de incentivar a adoção 
de hábitos saudáveis que impactam 
positivamente a qualidade de vida 
dos moradores de Itabirito”, desta-
cou o secretário de Esportes e La-
zer, Raphael Rondow.

Prefeitura de Itabirito investe na 
infraestrutura esportiva do município

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Esporte e La-
zer, está realizando ações de recu-
peração de estruturas esportivas em 
diversos espaços do município. Mais 
de R$20 milhões serão investidos na 
modernização dessas áreas.

Estão programadas interven-
ções e instalação de coberturas nas 
quadras nos bairros Praia, São José, 
Santo Antônio, Estância Real e Vila 
Gonçalo, assim como na localidade 
do Córrego do Bação e no distrito de 
São Gonçalo do Bação. Além disso, 
a quadra externa do Poliesportivo 
Pedro Cardoso será beneficiada.

Estão previstas, ainda, a reforma 
e cobertura da pista de skate, locali-
zada na entrada da Praça dos Incon-
fidentes, e do Campo de Malha, no 
bairro Nossa Senhora de Fátima. A 
estrutura esportiva do bairro Padre 
Eustáquio também receberá, além 
da cobertura, um campo de futebol 
society com grama sintética.

O bairro Padre Adelmo receberá 
a construção de pista de pump track, 
um percurso com elevações utilizado 
para treinamento de velocidade por 
adeptos da bicicleta, skate e patinete.

"É importante que os espaços de 
esporte e lazer recebam aprimora-

mento contínuo. Esse investimento 
histórico representa um avanço sig-
nificativo para o setor em Itabirito. 
Após a conclusão das obras, a popu-
lação terá espaços ainda mais com-
pletos para a realização das práticas 
esportivas", destaca o secretário de 
Esportes e Lazer, Raphael Rondow.

Campos de várzea
As melhorias na infraestrutura 

esportiva em Itabirito contemplam, 
ainda, os campos de várzea nos 
bairros Santa Rita e Marzagão, bem 
como na localidade do Córrego do 
Bação.

"Nessa primeira etapa, estamos 
realizando a reforma do gramado e 
substituindo os refletores por equi-
pamentos de energia solar, uma fonte 
limpa, gratuita e renovável. Em uma 
segunda etapa, os campos também 
receberão infraestrutura completa 
para o amplo uso da população, in-
cluindo vestiários e banheiros", com-
pleta Raphael Rondow. 

Novas quadras poliesportivas
Itabirito ganhará três novas 

quadras poliesportivas. As estrutu-
ras serão incorporadas ao Cmei Tia 
Lolinha, localizado no bairro Padre 
Adelmo, e às futuras escolas nos 
bairros Munu e Quinta dos Inconfi-
dentes.

Peterson Bruschi
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12 novos Projetos de Lei dão entrada na 
volta das reuniões da Câmara de Itabirito

Vendo apartamento 
mobiliado em Guara-
pari: 1 quarto casal, 
sala grande ( separada 
por divisória Eucatex) 
onde acrescentou mais 
1 quarto, 2 banheiros, 
cozinha com área de 
serviço, 1 vaga de ga-
ragem com um box de 
alvenaria, para guardar 
objetos. Apartamento 
de uso da familiar ( não 
era alugado). Av. Atlân-
tica - Praia do Morro 
* Apartamento com 
vista lateral.
Contato: (31)98825-1477

Litoral capixaba

Incêndio de grandes proporções 
destrói casa em Itabirito LUCAS PORFÍRIO 

Na madrugada desta terça-feira (08/08), por volta de 4h da 
manhã, um incêndio de grandes proporções destruiu uma casa 
na rua Dona Cristina, no bairro Santa Efigênia, em Itabirito. 
Cama, guarda-roupas, televisão e outros objetos foram total-
mente consumidos pelas chamas. A residência foi interditada 
pela Defesa Civil por tempo indeterminado.

De acordo com a 1ª ala da Brigada Municipal da cidade, 
responsável por atender a ocorrência, ao chegarem no local, 
a casa estava tomada pelo fogo. “Segundo informações, o 
proprietário é uma pessoa com transtorno mental e estava 
brincando com fogo e acabou queimando a casa”, afirmou o 
sargento Edvandro Gomes.

Ainda, Edvandro explicou que o proprietário saiu da 
residência já pegando fogo, mas não fez o acionamento da 
Brigada Municipal: “Uma vizinha, que ficou assustada com 
os barulhos, acionou a gente para fazer um combate. Demo-
rou no mínimo uns 10 minutos para ela fazer o acionamento. 
O pessoal questionou a demora do atendimento, mas o que 
demorou foi a chamada. Quando chegamos a casa já estava 
tomada pelas chamas, o que tornou mais difícil o combate”.

O combate ao fogo durou, aproximadamente, duas horas 
e foram gastos 9 mil litros de água. “O combate foi direto com 
as chamas e prevenção das residências que não haviam sido 
atingidas. Retornamos ao local junto a perícia, para confirmar 
o início do incêndio e ver se tinha possibilidade de reignição. 
Porém o fogo foi debelado”.

O morador não teve nenhum ferimento e não precisou 
de atendimento médico. Ele está sob a guarda da família. A 
Polícia Civil, a Polícia Militar e a Guarda Municipal também 
compareceram ao local da ocorrência.

Outras 25 matérias estiveram na pauta já no 1º dia
As reuniões ordinárias da Câmara de Itabirito voltaram na 

segunda-feira (7/8). Já nesse 1º dia, 25 matérias, entre Projetos de 
Lei (PLs), Emenda e Vetos, foram discutidas pelos parlamenta-
res. Além disso, 12 novos PLs deram entrada. 

Entre eles: 1- o que cria a “Semana Municipal de Prevenção 
de Acidentes Domésticos”; 2- que institui medidas para a prote-
ção de profissionais do ensino contra a violência. Os dois de auto-
ria do vereador Anderson Martins (MDB). 3- Que cria a “Parada 
Segura no transporte coletivo de Itabirito”, de autoria do vereador 
Lucas do Zé Maria (MDB); 4- que instituiu a transparência nas 
ações do Conselho Municipal de Saúde, de autoria do vereador 
Paulinho (Republicanos). Entraram também: 5 – o PL que cria as-
sento preferencial para pessoa com fibromialgia, de autoria do ve-
reador Léo do Social (PSDB); e 6- que dispõe sobre a distribuição 
do “cordão de girassol” para pessoas com doenças e transtornos 
considerados ocultos (isso para que elas possam ter atendimento 
preferencial), de autoria do vereador Fabinho (Avante).

Educação Fiscal nas Escolas: Prefeitura de 
Itabirito inicia projeto na rede municipal de ensino

Com o objetivo de promover a consciência cidadã entre 
estudantes, a Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de 
Fazenda, deu início na última sexta-feira, dia 4 de agosto, ao 
projeto Educação Fiscal nas Escolas.

A primeira fase do projeto foi realizada na Escola Munici-
pal Manoel Salvador de Oliveira e se prolongará por todas as 
escolas municipais. O propósito é promover a conscientização 
sobre a importância dos tributos e sobre o uso responsável dos 
recursos públicos visando preparar as futuras gerações para a 
participação ativa na construção de uma sociedade mais trans-
parente.

O projeto é implementado de forma interativa e lúdica, 
por meio de encenações teatrais voltadas para as crianças. São 
abordados temas como o significado dos impostos para o mu-
nicípio, ética na gestão pública, importância da transparência e 
engajamento do cidadão na gestão das ações governamentais.

"Nossa dedicação está voltada para o investimento na 
formação dos jovens, não somente como estudantes, mas 
também como cidadãos conscientes. A Educação Fiscal é 
essencial para a construção de uma sociedade mais justa, na 
qual todos compreendem o impacto positivo das contribui-
ções fiscais no desenvolvimento de nossa cidade", enfatizou 
a Secretária de Fazenda, Rane Curto.

Aprovação do público
A iniciativa foi muito bem recebida pelos alunos que ex-

pressaram a satisfação com a ação. "Foi muito divertido e es-
pontâneo ver o teatro e aprender a importância dos impostos 
para a comunidade", afirmou a aluna Isabele.



O LIBERAL Ed.1549 - SExta-fEira, 11 dE agoSto/2023

www.jornaloliberal.net
14ITABIRITO

Festival de Pipas e Papagaios de 
Itabirito movimenta o Alto do Cristo

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Segundo tempo: Da palestra a ser proferi-
da pelo Dr. Marco Antônio Kinche, dia 20 
de agosto, na sede dos Caminheiros da Luz. 
Tema: pensamentos, vibrações e sintonia. 

Oportunidade imperdível para ampliar seus conhecimentos com 
temática atrativa e interessante. Ele é psicanalista, clínico geronto-
logista e homeopata. Ingresso: um lanche para ser compartilhado 
com os demais presentes. Participe!
Nosso abraço: À jovem Juliane Lage, pelo trabalho em prol dos 
esportes e academia. Em atendimento, Gabriel Castro é nota dez 
na Secretaria de Esportes. Também nossos parabéns e incentivos 
ao estagiário em fisioterapia do Itabirito Futebol Clube, Guilherme 
Felipe, filho de Edilaine e Eliezer Felpe.
Rádio Cidade: Leonardo Silveira foi o personagem principal do 
programa História Viva, do professor Ricardo Francisco. Conhe-
cimento, competência e experiência muito elogiadas pelos radiou-
vintes. Nesse embalo o professor, no quadro valores de Itabirito, 
foi a vez de Fernando Correia, que escreve uma bonita história em 
nossa city.
Lideranças: O Lions Clube, fundado em 2020, reúne jovens lí-
deres dispostos a servir ao próximo e à comunidade. O núcleo de 
Minas Gerais em nossa cidade é representado pelo leão Rodrigo 
Espigão, que sem pretensão política realiza, orienta e lidera o tra-
balho voluntário.
60 anos: Uma bem-organizada festa, no último sábado, para co-
memorar os 60 anos de Sonia Delabrida de Souza, que estava feliz 
ao lado de Dú e dos filhos Carolina, Lucas e Ingrid, além dos netos 
Miguel, Alice e Matheus. Família reunida, presença de amigos, 
boa música e deliciosos petiscos regado a vinho e cerveja gelada.
Padroeira: Na próxima terça-feira, dia 15, feriado no município e 
dia de orações e participação nos festejos em honra à nossa padro-
eira, Nossa Senhora da Boa Viagem. Fique atento à programação. 
É tempo de gratidão e agradecimento.
Gato do Mato: Final de semana decisivo para o time do Itabirito 
Futebol Clube, que enfrenta o Boa Sport no campo do adversário 
pelo modulo 2 do campeonato mineiro. O time divide a liderança 
com a equipe de Betim, com 18 pontos, e um empate garante a 
Ascenção do time para a série A do campeonato mineiro de 2024.
Para refletir: Sábio é o pai que conhece seu próprio filho. (Wi-
lhian Shaskerpeare)
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Centenário: O vereador Daniel Sudano, sempre incentivando 
nossa cultura e ligado às nossas conquistas neste ano do 
centenário, está de posse do poema da Irmã Benigna do 

ISAP, sobre os 100 anos de Itabirito.

Lions Clube Elos faz 
doações para a casa de 
repouso em Itabirito

O Lions Clube Elos, com sede 
em São Paulo e que tem associados 
em 8 estados do Brasil (SP/MG/
PR/SC/RS/GO/AL e DF), reali-
zou no dia 8 de Agosto a doação 
de 38 jogos de roupas de cama de 
solteiro para a Casa de Repouso 
Santa Luiza de Marilac (Itabirito), 
que serão utilizados na manutenção 
dos leitos dos idosos residentes na 
referida instituição. O Lions Elos é 
um clube novo, fundado em 2020 
e que reúne jovens lideranças dis-
postos a servir cada vez mais e com 
atuação nos locais onde residem 
seus associados. Em Itabirito/MG, 
o Núcleo Minas Gerais do Clube 
é representado pelo Companheiro 
Leão Rodrigo Espigão.

O céu de Itabirito ganhou um 
colorido especial na manhã do 
último domingo, dia 6 de agosto. 
Proporcionando um bonito e ale-
gre momento no Alto do Cristo, a 
Prefeitura de Itabirito, por meio da 
Secretaria de Esportes e Lazer, reu-
niu famílias e participantes de todas 
as idades para o Festival de Pipas e 
Papagaios.

A iniciativa visou resgatar a 
cultura de soltar pipas, uma tra-
dição que marcou a infância de 
muitas gerações. O evento contou 
com uma comissão julgadora que 
premiou os participantes em três 
categorias: menor pipa, maior pipa, 
originalidade e criatividade.

“Há certas coisas que atra-
vessam o tempo e cabe ao poder 
público sempre incentivá-las. Um 
exemplo disso é o Festival de Pi-
pas e Papagaios. Além de ser uma 
oferta que proporciona lazer à cida-
de, fazemos com que as famílias se 
encontrem e as gerações também 
compartilhem suas histórias”, des-
tacou o secretário de Esportes e 
Lazer, Raphael RondowTradição, 
diversão e resgate da infância

Famílias e amigos se reuniram 
para soltar pipas e papagaios, cele-
brando uma atividade que, há tem-
pos, era comum e unia crianças e 
jovens em brincadeiras ao ar livre. 
A iniciativa também buscou incen-
tivar o lazer, promovendo a intera-
ção entre os participantes.

Fabiana Amaro, moradora 
do bairro Vila José Lopes, esteve 
presente no festival com o marido 
Tiago e o filho Bernardo. Tiago 
conquistou o primeiro lugar na 
categoria maior pipa, enquanto 
Bernardo ficou em terceiro na cate-
goria menor pipa. “Foi uma manhã 
bem gostosa, agradável e divertida. 
Também foi muito bom e gratifi-
cante sairmos vitoriosos”, afirmou.

Outro participante do festival 
foi Márcio Elias da Costa, também 
do bairro Vila José Lopes, que al-
cançou o terceiro lugar na categoria 
maior pipa e o primeiro lugar na ca-
tegoria originalidade e criatividade.

“Eu gostei muito de participar 
do evento. É bom para incentivar 
os jovens a se distrair e a brincar. 
Resgatou bastante a infância. As 
crianças hoje em dia passam muito 
tempo no computador, no telefone. 
É uma coisa muito boa que a Pre-
feitura está fazendo. Um ambien-
te muito bom, ideal para divertir. 
Trouxe muita gente para cá e foi 
bom para as pessoas se comuni-

carem. Reuniu diversas famílias e 
trouxe meus filhos”, pontuou Már-
cio.
Brincadeira segura e divertida

Durante o evento, a Prefeitura 
promoveu a conscientização sobre 
os perigos do uso de linhas cortan-
tes, como o cerol e a linha chilena, 
que podem causar acidentes graves. 
Por meio da Guarda Municipal, foi 
realizada abordagem com os par-
ticipantes sobre a importância de 
praticar a brincadeira de forma se-

gura e responsável, alertando sobre 
os riscos dessas práticas.

Jeferson Fernando Braga par-
ticipou do Festival com seus três 
filhos: João, Enzo e Luis. “Eu achei 
esse festival bastante interessante, 
ainda mais porque meus filhos ado-
ram papagaios. Achei bacana essa 
iniciativa da Prefeitura porque in-
centiva as crianças que hoje só que-
rem saber de tecnologia, como ce-
lular e videogame”, frisou Jeferson, 
morador do bairro Vila Gonçalo.
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1º Fórum de Vigilância em Saúde: 
programação é encerrada com 
ação na Praça 1º de Maio

Ações centenárias: Prefeitura de Itabirito apresenta 
álbum de figurinhas sobre a história do município

A Prefeitura de Itabirito, por 
meio da Secretaria de Educação, 
realizou nessa terça-feira, dia 8 de 
agosto, a apresentação do álbum de 
figurinhas autocolantes em come-
moração ao centenário do muni-
cípio. A ação aconteceu na Escola 
Municipal Manoel Salvador de 
Oliveira. Durante a cerimônia, foi 
realizada a leitura da carta escrita 
coletivamente pelos alunos e pela 
professora Gilmara Souza em co-
memoração aos 100 anos de Itabiri-
to. O evento contou com a presença 
do prefeito Orlando Caldeira e da 
secretária de Educação, Iracema 
Mapa, além de estudantes e profes-
sores da escola. 

“É um sentimento de muita fe-
licidade entregar o álbum de figu-
rinhas. Trabalhamos nesse projeto 
desde o ano passado. Inclusive, 
dei a ideia em sala de aula a ideia 
de escrevermos a carta lida na ce-
rimônia, os alunos adoraram. Cada 
um escreveu um trechinho e mon-
tamos”, frisou a professora de Por-
tuguês, Gilmara Souza. 

Trabalho colaborativo
Lançado em julho deste ano, 

o álbum de figurinhas é resultado 
de um trabalho colaborativo das 
escolas municipais. O projeto foi 
marcado por uma força-tarefa, cul-
minando em uma obra repleta de 
conhecimentos sobre o município. 

Cada escola foi responsável por 
abordar um tema a ser posterior-
mente incluído no álbum. Foram 
trabalhados temas como pontos tu-
rísticos de Itabirito, fauna, flora, as-
pectos geográficos e urbanos, além 
de personalidades ilustres. 

“Com imenso orgulho, reali-
zamos a entrega do álbum de fi-
gurinhas que marca o centenário 
de Itabirito. Esse projeto se tornou 
um marco da nossa história. Cada 
página reflete o amor pela cidade. 
É mais do que um presente para 
nossos jovens, é uma herança para 
as gerações futuras, valorizando a 
importância de nossa história”, des-
tacou o prefeito Orlando Caldeira.

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Saúde, promoveu na manhã dessa segunda-feira, dia 7 de 
agosto, o encerramento do 1º Fórum de Vigilância em Saúde. O evento, na Praça 1º de Maio, fez parte da programa-
ção das ações centenárias, celebrando os 100 anos de emancipação política do município. 

Ao longo do evento, o público local teve a oportunidade de realizar a castração de gatos por meio do castramóvel 
e de conhecer os trabalhos desenvolvidos pelos diversos serviços de Vigilância em Saúde. A programação também 
contou com uma aula de Lian Kun, técnica de ginástica chinesa.

“O 1º Fórum de Vigilância em Saúde foi uma oportunidade de estreitar os laços entre a 
população e os serviços ofertados. Além disso, foi um momento de aprendizado, no qual a 
equipe da Saúde aprendeu ainda mais com as palestras e oficinas. Esse momento demonstrou 
que a Vigilância em Saúde está sempre presente em defesa da população de Itabirito”, destaca 
a secretária de Saúde, Cleusa Claudino.

Palestra de encerramento
Na manhã da última sexta-feira, dia 4 de agosto, o auditório do Instituto Federal de Edu-

cação Ciência e Tecnologia de Minas Gerais - Campus Itabirito recebeu a programação de 
palestras do 1º Fórum de Vigilância em Saúde. 

A palestra final abordou a importância do Sistema Único de Saúde e os desafios da saúde 
pública. Na sequência, foi realizada a consolidação das ações do fórum por meio de represen-
tantes da vigilância em saúde, vigilância sanitária, vigilância ambiental, vigilância epidemio-
lógica, Serviço de Controle Animal e saúde do trabalhador.

 “O objetivo do Fórum foi possibilitar que a população e os profissionais de saúde pudessem 
conhecer os trabalhos realizados pelas equipes de vigilância em saúde, trocar experiências e es-
treitar parcerias. Foram dias de muito aprendizado e conhecimentos compartilhados a partir das 
atividades desenvolvidas”, destaca a diretora de Vigilância em Saúde, Kátia Pacheco.
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A internet, hoje, alcança maior número de pessoas e, no 
Brasil, varia entre 70% e 80% da população, ainda que seja 
mediante o celular, dotado de menos recursos. O computador 
doméstico está reservado a uma minoria. Contudo, é bom 
observar que só o número de conexões não significa que todos 
usufruem o serviço de forma plena. Nem sempre o usuário 
está capacitado a alcançar, em suas buscas, o serviço online, o 
comércio, o entretenimento e ouros objetivos. Grande parte entra 
na internet como numa aventura, sem saber o vem pela frente, 
e, outra parte sabe o que quer, porém não está, devidamente, 
preparada e acaba por cair em alguma armadilha das muitas 
espalhadas na web. Mas, não é só isso. Quem pensa que 
somente os inexperientes têm dificuldades, no uso da internet, 
está enganado. Também os experientes têm seus percalços, no 
acesso e no trânsito pela web, a começar pelo direito de escolha 
do navegador. Se determinado navegador está instalado e o 
usuário tenta instalar outro (seu oponente), o primeiro cria uma 
série de dificuldades para que o segundo não se instale. Até na 
internet a liberdade está ameaçada! Mas o que tira mesmo o 
usuário do sério são as tais captchas. Reconhece-se a validade 
das captchas como recurso contra o uso de robôs no acesso ao 
serviço, mas a insistência de alguns sites nas captchas por meio 
de caracteres borrados ou por meio de fotos diferenciadas chega 
a ser uma agressão à paciência do usuário. Não se consegue 
vencê-las de forma alguma, ainda que se tente por todo o dia. Se 
há outros tipos, mais razoáveis, como as operações aritméticas, 
por que não os utilizar?

OO BERRO DO BODE ZÉBERRO DO BODE ZÉ

Justiça acata pedido e Vale se 
torna réu de processo bilionário 
movido na corte inglesa

Internet, caminho Internet, caminho 
ainda sombrio para algunsainda sombrio para alguns

KARINA PERES 

A Suprema Corte da Inglaterra 
decidiu que a mineradora Vale tam-
bém deve se tornar ré do processo 
movido pelos atingidos pelo rompi-
mento da barragem de Fundão, em 
2015. A inclusão da Vale no proces-
so foi um pedido da BHP, que era, 
até então, a única ré do processo.

A ação que está sendo movida 
desde julho de 2022 na corte ingle-
sa é uma das maiores ações civis 
públicas da história, sendo que o 
pedido de indenização pode chegar 
a 36 bilhões de libras, o que equi-
vale a cerca de R$230 bilhões. O 
processo tem cerca de 700 mil au-
tores, que inclui, individualmente, 
comunidades indígenas e quilom-
bolas, mais de 2,5 mil empresas, 46 
municípios, instituições religiosas 
e autarquias de serviços públicos. 
A primeira audiência está marcada 
para o dia 7 de outubro de 2024.

Duarte Júnior, prefeito que es-
tava à frente do comando de Ma-
riana no ano que ocorreu o rompi-
mento da barragem, apoiou a ida 
do processo para a corte inglesa e 
celebrou a decisão da justiça. “É 
uma vitória importante, nós temos 

julgamento marcado para o ano 
que vem, enquanto o processo está 
aqui no Brasil há oito anos e não 
tem data marcada para nenhum 
tipo de julgamento. E na Inglaterra, 
as duas mineradoras responsáveis, 
agora estão como réus. Temos um 
sentimento muito grande de que a 
justiça será feita e as pessoas serão 
indenizadas”, afirmou.

Em nota, a Vale informou que a 
companhia e seus consultores jurídi-
cos considerarão cuidadosamente os 
elementos da decisão e apresentarão 
as medidas cabíveis no processo. A 
Vale ainda reafirmou seu compro-
misso com as ações de reparação 
pelo rompimento nos termos do 
TTAC e TAC, firmados com as au-
toridades públicas brasileiras. 


